ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: LUIS CARLOS MONTEIRO
Data de nascimento: 02/08/1961
CPF: 770.582.089-72
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99823-0619
Estado civil: Solteiro

Composição familiar:
· Jean Moreira Monteiro – Filho, 27 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais do entrevistado, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel alugado, construído em edificação de madeira, contendo de 1 a 3 cômodos e um banheiro. Conforme observado durante a visita domiciliar, o imóvel dispõe de acesso à água, e energia elétrica, contudo apresenta condições inadequadas de habitabilidade, uma vez que necessita de reformas estruturais e de melhorias para assegurar condições adequadas de segurança, e bem-estar aos seus ocupantes.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
O entrevistado é aposentado, possuindo renda média bruta mensal aproximada de R$1.621,00, constituindo este o único rendimento da família. Conforme informado pelo filho, Jean, este precisou interromper suas atividades laborais por orientação médica, em razão da necessidade de prestar cuidados ao seu pai, o qual não pode permanecer sozinho.
Conforme relato de Jean, em alguns períodos a família recebe auxílio de vizinhos com a alimentação, em razão da insuficiência da renda familiar para o custeio das despesas mensais. Quando esse apoio informal não é suficiente, a família recorre ao benefício eventual de cesta básica.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 55,00 
· Água: R$ 60,00 
· Alimentação: R$ 400,00
· Aluguel: R$ 400,00
· Medicamentos: R$ 200,00
· Internet: R$100,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Observou-se contexto de vulnerabilidade social, evidenciando fragilidade habitacional. As condições de moradia mostram-se inadequadas, demandando a realização de reformas. Caso tais intervenções não sejam executadas, a situação tende a permanecer.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, constata-se que a família se encontra em situação de vulnerabilidade social, residindo em imóvel com condições inadequadas de habitabilidade, o qual necessita de reformas, tal situação pode comprometer as condições de segurança e bem-estar dos membros da família.
Local e data: Tangará/SC, 02 de julho de 2026.
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